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reinvidicações, que fosse o porta-voz das suas reclamações; dades» respigamos a se-

COM a abertura do ano menores, sentem-se as preo­
que realizasse um trabalho de conjugação de todas as boas guin te notícia :.' lectivo, começou ti fun cupaçõ es e o dedo de quemvontades em prol do seu progresso, que servisse de traço O preço do figo sêco clonar nas suas novas Ins- por, uma longa experlencla,de UOidO entre todos, possuidos do mesmo sentimento de Por despacho do sr. Prof. Vi- talaçõ es, um belo edificio conhece a ex'gências e con-
elevação amor e entusiasmo pelo seu fomento económico, tôrta Pires. Subsecretário de Es- proposltadamente construi- veniendas da moderna pe.urbano ou turístico. tado da Agriculture, com a data do pe los seus proprtetarlos, dagcgla. Tudo é dominado

Da vontade forte e espírito de iniciativa de um louleta- de 12 de Setembro último, man-
O conceituado colégio desta. por uma técnica adquiridatêm-se os preços que vigoram I ¡ h' Ino que se atreveu a tomar a responsabilidade de um em.

nas últimas campanhas para o vlla de que é patrono o ln- pe li prát ca e armen ca
preendrmento dificil e sempre ingrato e da conjugação de figo seco e para (] aguardente dito Infante de Sagres. com o bom senso, bern me-
algumas boas vontades, topos remando certo para o mes- dele resultante 30$00 a arroba Sala, arej lijas, dispostas lhor que Il que resulta de es-.

f
'

,. e 82$75 os vinte litros, com a d Ih t dt' i d hmo rumo, conseguiu.se azer nascer este qumzenarro que graduação de 50 oxl5 ,i
_ região segun O as me ores regras u os eor cos e e con e-

tem lutado por manter uma atitude digna e certa elevação delimitada p e I a portaria n o da higiene pedagógica, cor- cimentos f rrnecldos por ter.
de princípios, defendendo e 10174 de 24 de .-!gosto de 1952. redores amplos, recreios es- cetros.
lutando denodada e corajosa- Da Junta Nacional do Vinho plendídos, modernas Insta- E' uma obra. que honra
mente por inter esses locais, informam-nos, no entanto, de lações sanitárias, tudo em Loulé e li iniciativa dos seusque na campanha de 19515¡56 osregionais e até de indiscuti- 'actuais preços do figo não po- cuidada separação de sexos, proprletàrlos - que alguns.

ESTEVE, há dias em Fa- vel projecção nacio ial, derão ser mantidos, devendo so- Iazern do colégio Infante consideravam audaclosa++
ro o Sr. ,Almirante .

Nota se porém que a col.,- trer um ajustamento a conside- D. Henrique iim modelar merece que sej a seguldaAmériéo T om ás, ilustre bor sç ão 'que era de esperar
far de ñarmonia com as condi- éstabeleclrnento de ensino. pelos louletanos noutros ra-ções dos mercadõ: '

-vMinistro da Marinha, que da parte de alguns louletanos Desde a concepção até mos de activldade e até pe-veio estudar as possibili- e bons amigos de Loulé que A J. N. V.i inicia, bem aos mais ínstgníftcantes pro- (Continuação na 5." página)dades de restituir á Díoce- os há e do melhor quil ate, cedo, com referência ao ano
se uma pequena parte do não tem acorrído com o en- próximo, a renovação da
antigo Paço Episcopal que, tusiasrno que seria de espe- sua luta em prejuizo da
iniquamente, fóí espoliado rar do seu Iouletanisrno, de lavoura algarvia. '

à Igreja para nele se ins- suas mentali>:fades, das suas Quando, no ano findo,
talir o Departamento Ma- capacidades iutelectuais e sc- muita gente concluiu, pela
ritimo. bretudo da necessidade de manutenção do preço 'de
Regosijamo-nos com o criar um escol que estude, 30$00, que a portaria n."

.
facto que constitui um de· aprecie e critique, defenda e 14.354, de 27/4/ 9S3 afinal
ver de elementar justiça, sugira a melhor e mais con- nenhum prejuizo trouxera
mas desejaríamos que ela veniente solução para os aos produtores de figo do
se fizesse íntegralmente e grandes problemas locais ou Algarve, previmos logo que
em breve, pois 29 anos de ptovinciais, tal Iacto era apenas ... uma
arrumaçãó da casa já são Precisamos de quem se in- medida estratégica.
mais do que suficientes tegre com energia e sincera Não nos enganámos e a

para reparação de velhas convicção nesta linha de con- prova é o transcrito deere­
injustiçaR. dando-se a Deus dura, trazendo _ nos o -entu- to da J. N. V.
o que é de Deus e a César siasmo e a boa vontade dos Tem novamente a pala'
o que é de César. Que Cé- novos, cheia de força e po· vra a Lavoura, através dos

,

sar restitua à Igreja, que é tencial anímico, ansiosa de seus Grémios. e nós cá es­
como quem diz a Deus, o novas realizações, criadora tamos para a apoiar com o

que à Igieja sempre per- de novos motivos de orgulho pouco valimento do- nosso
tenceu e pertence. ((;ontinuação na I" página) jornal, cuja única qual ida
..........................�......,............... de é não se saber calar.

(miuor(... n RelioDa) �O 101 �a f. n. [:}�¡:y.:�����e:!;�::�

PaGo Episcopal

Alarme nos combóios •••
«O Século» num vibrantee
bem redigido edítorial apre.
ciou e fez uma lúcida aná­
lise \ crítica dos aconteci­
mentos, e das suas possíveis
causas e, objectivamente, re­
verberou quem de longe
onde perto possa ter res­
ponsabilidades num tal es­
tado de coisas.
Nota- se, no Algarve, um

certo retraimento na utiliza­
ção do transporte ferrovia­
rio que é da maior utilida­
de desfazer para socêgo de
quem viaja e das respectivas
famílias. '

'

TEM - SE escrito bastante
sobre a coincidência de

tantos desastres ferroviários
em tão poucos dias, que não
chegam a uma quinzena. O

.......................

Melhoramentos
em Quarteira

POR incumbência do Se­
eretariado Nacional de

Informação, Cultura Popu­
lar e Turismo, visitou esta
vila, onde se avistou com

representantes das diversas
entidades interessadas o sr.

Arquitecto Paulo de Carva­
lho Cunha, que além de ser

o urbanista das Praias da
Costa do Sol e da figuel'
ra da Foz, I-z largo está­
gio no estrangeiro, reco­
lhendo apontamentos dos
mais modernos aoerfeiçoa­
mentos e realizações de ca­
rácter turístico.
O sr. Arquitecto Paulo

Cunha, alia aos propósitos
que lhe foram cometidos, a

qualidade de autor do Plano
de Urbanização de Quartei­
ra, o que é indice seguro
de que os melhoramentos a

propôr para aquela estância
serão encaradas sob duplo
aspecto e interesse.

Esperamos que sejam em
breve conhecidos I'S resul­
tados dos inquéritos feitos
e que as suas conclusões se­

jam de molde a socegar os

espíritos, justamente alarma­
dos e impressionados com
a longa série de desastres.

V Ã O j á afastados
'

os

tempos em que Faro e

Evora disputavam, para si,
a instalação do emissor
regional do sul.
A consideração de que a

ca d e i a montanhosa que
corre ao norte do Algarve
impedia a boa audição da
Emissora, impôs a esco lha
de Faro e hoje os locuto­
res, quando não anunciam:
equi E. N. com as suas es­

tações de Lisboa, Porto,
Faro, Guarda, etc., dizem
pomposamente: Emissora
Nacional com a sua cadeia
de regionais, etc.
Entretanto aqui em Lou- ,

Íé, a cerca �e 10 quilóme­
tros, em recta, do posto
emissor do sul não se sen­
te o benefício. Quando não
são as más condições de
recepção q u e obrigam o

posto de Faro a separar-se
dos estúdios de Lisboa, é a
c é I e b r e electricidade de
Olhão que falta e inter·
rompe a retransmissão e.
e m concorrência perma­
nente com esses dois ini­
migos d o radio-ouvinte,
aparece um posto francês a

zunir, como um búzio e a

estragar o reste I /

Não será possível au­

(Continuação na 4.· página)
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Eleições
as JunlaS de FregUeSia

CONFORME delibera­
ração municipal, pro­

ceder-se-á. àmanhã, nas as

sembleías eleitorais nos [u­
gares do costume, à eleição
dos membros das Juntas
de Freguesi9. em todo o con­
celho para o próximo trié­
nio. Consta-nos que ape­
nas concorrerá uma lista,
pelo que o acto eleitoral
decorrerá sem disputa;

'Coronel José Maria
Pontes Rodrigues

FOI nomeado deflnltivarnen­
te Comandante da Base

Aérea da Ota, o nosso corn­

provinciano e velho amigo
sr. Coronel José Maria Pon­
tes Rodrigues, a quem ende­
reçamos cordeais felicitações
pela alta e merecida distinção
que acabada lhe ser conferida

-c



�"'O�L=�s=n¡f=¡�=i�o=�tid=�a=e;a=='ho=m=e=m''''l> li proPós.ifo 800perativas . Agrícolas
dO nnO .M�rl!lno Er a �xi�tencia do homsm uma tribuirá para a elevação do nosso

U H U U cr�açao da Natureza,. que nível de vida. .

'

0r1g!na, c�mo corolarlo, o Mas vejamos um outro as ecto

__ d.lrelto. natural á .sua sub- dentro também da rúbrica d� dis,
.

slstencla -:- necessidade im- tribu'ção dos produtos.
perlOs� de se altmentar. O preço por que são pagos 08

.

Preclsamente por í sso é que produtos á lavoura é aquel" ue

m�g�em até hoi e, prescindi� dos o comprador - iF.ltermediá;¡�­
alirner tos, tornando-se aS�lm o entende dever pagar de maneira
homem, desd o seu �p!lreClmen- .a poder sobrepôr-Ine um deter.
t<;l na Terra, um. animal essen- mlnado lucro na sua -subsquente
cialmente consumldor que há-de vende, Porque -não é então a Ia­
forçosamente pre cupar- se com voura que delle fxar os preços
a -s u a allme�tação. Dai por- para os seus produtos, - tal co.
tanto, 8 neces�ldade de produção mo nums barbearia o preço da
de "!olde a satlefaz erern essas ne- harba é fix3do pelo barbeiro o

.ces.s�dade8,.e €Iella�em o mais num consultório médico:_ o 'cus�
posslvel o nivel de VIda dos seus t'? da consulta é fixado pelo mé­
povos. dico - mas sim esses ínterme­

I"
Gabe ás org snizaçõ ss 'partieu- d!árips que lhe of .recem, na r�­

ares a tarefa de solucionar o zao mversa, mais ou menos con-

. O Dogma Imaculada p�ob!e�a da prod.ução e da dis- forme a abundâ 'cia desse� pro­
trlbut�ao, e ás �flciajs fomentar, dutos no mercado é menor ou

Conceição de Maria ftscalizar e disclplinar as actíví- maior, Em muitas destas lIezes é

A) _ Verdadeiro significado des- da�es das anterio�es. �Incluida.s vergonhoso o que o comerciante

te dogma. �....
no grupo das_ orgamzaçõ es parti- oferece, mas o que é bem pior -

Reza o dogma católico que a cul�res estão as coopsrattvas pior para a lavoura que a canti-

l" B 3 Bem-aventurada Virgem Maria, B.grlcolas 'que, entre nós, pode- flu.ar a ser vítima .dos seus pró-

L O U L É desde o primeiro instante da Sua
nam resolver a ense em que se PrJ.os erros constítue um verda-

e;
Conceição, foi preservada da nó- debat.e a lavoura, ou pelo m�llos deiro obatáculo á marcha da cívr-

"i\\\\�=============;;;;;;..�...;......;.,;;;;;;;==�;;;;... allF- doa do pecado original, por pri. _

cõntribuír duma manerra vallosa liaação - é que o agricultor ven-

O
.

.

\1i1égio único de Deus e aplica- para a sua resolução. de. por precisar de dinheiro. De-

porto de pesca
cão dos merecimentos de Jesus Aa cooperatívas agrlcolas além seJar-s�.á-en_tão,queessesinter-
Cristo. de !J1U1ta� outr�s _vantagens elímí-

_

mediárlcs na,o tenham quaisquer
.

Em relação à Santíssima Vir- nanam. irremlssivelmente, uma lucros nos seus negõcios? Não -

gem, Conceição quer dizer con. das rnator es causas do mal de porque etIe borla nem os cães

d Q U A
cepcão, acto- de ser concebida, qu� enf3.rma a nossa Iavoura r a trabalham» segundo um velho di-

e R T E I R A acto de ser gerada; e Imaculada e:<ls.tênCla �e um número eleva- zer do POliO português. Mas o que

quer dizer isenta de pecado ori- dl.SS1!"� de intermedíártos na dis- nos parece posstvel é que muitos

ginal e constituida pela gra",a no trlbuíção dos produtos agrico- des�es intermediários podiam e

estado de prillilégio, igual-ào do las. deviam passar da distrtbuição pa-

primeiro homem, quando saiu das Mas será na verdade, um mal ra a produção, pois o Pais neces-

mãos de Deus. Imaculada quer te�rivel para 8 nossa lavoura a sita mais desta do que daquela.
dizer dotada dum corpo tão vir- �xlstêncl.a desproporcionada de (Conclui no prõxtmo nu )
ginal, que o Verbo Incarnado O intermediáríos na colocação dos

numero

converteu o Seu templo; tão b lo seus produtos?

que �s justos, ao
A contemplé-Lo, Co.mparai o preço por que é Aca.lrao em suavea êxtases.tão per- �en�ldo um determinado produto p' ro ve .- te

feito que os Sf us elementos re- a salda da propriedade com a im­

sistirão ao túmulo, às forcas mls- portãncla paga na su� aquisição
terlosas, que, debaixo da' pedra pelo consumidor, na compra a re­

sepulcral, decompõem toda a car- talho e' al tendes a resposta.
ne humana,

> Referlmo-nos ao caso especial
Porém, Deus não se contentou dos produtos que são vendidos

co.m. preserllar Maria da mancha ao público consumidor tal qual
origInal: cumulou-A de fdllores, saem da lalloura, isto é, sem sa­

de prerrogatillas, em proporção frerem qualquer transformação.
com a dignidade excepcio.nal pa- QUEre dizer, qualquer desses pro­
ra que A tin'ha reser'lIada - a di- dutos é pago á lalloura por um

gnidade de Mãe de Deus, Rainha preço baixissimo, sendo no en-

dos Anjos e ModElo dos homens_ tanto lIendido ao consumidor por' p r e o c u p a. a'..

Derramou em Sua alma graças um preço exorbitant!>, chegando
tão abunclantes e tão extraordlná· por vezes este último a ser duplo a falta de peixe, o preço d'a'
rias Que, 'no dizer dOli Doutores e ,e triplo do primeiro.
dos Teólogos, sobrepujam em nú- Porque é que então as coope. carne, a ausência 'das hortá·

mero e em Excelência as graças ratill8s agricolas poderão resol- )iças?
difundidas so'bre todas as cri'atu- lIer este probl�ma? . O (Retiro dos Arcos·
ras.' Pela simples razão de seram ,d r

'

1 d
,-

Eis. em resumo, os conceitos elas próprias a pagar a distribui- po e Iv.ra· a ess'as canse!­
'que .çonstítuEm o dogma da I'ma- ção aos produtos ao consumIdor> ra's, envl'a'Odo-lhe as rerel­

culada Conceição CIe Maria San- ou ao retalnista lellando-os aos 'ções a vossa .casa a Preços
,ns gralhas, comendo as vír- tls8ima. merca�()s onde o. �gricultor iso- acessfveis.

«.)'-I, gulas, fizeram com que se B) _: Falsas,noções. lado nao tem posslbllidad'es de os

lesse no último número, que o mar Tilleram-na, antigament?, san- lellar. Desta maneira, o agricul-
onde pescam as artes de «caçada» tos e grandes teólogos - Santo tor está muito m¡;¡is próximo do

da Fuzeta e de Olhão ficavam a Anselmo, São Bernardo, São consumidor, quer a cooperativa Oculos gr.aduados
43 milhas da costa, em frente do Boallentura e SlInto Tomás - não lIenda os produtos directament �

Cabo de Santa Maria, quando se para diminuírem liS glMias, de ao público, quer os lIenda primei-
escreveu 4,5 (quatro e meia) mi Maria, mas por julgarem qu ',·sen· ramente aos retalhistas. .

lhas " e, mais adiante, transforma- do Jesus Cristo o Redentor de to- Isto é apenas uma das bcetas

Tam as 2,5 (duas e meia) milhas dos os homens também o era de da o.bra social que pode lIir a ser

de rochas submarinas em frente e Maria. realizada pelas cooperatillas'agri­
próximo de Quarte/ra,' em 25 mi- Ora Jesus Cristo remiu Maria, colas, a qual forçosamente cen�

lhas-o que se rectifica para os de. não lellantflndo- A do pecado, co­

vidas efeitos. mo aos demais homens, ·mas 'não

B já agora queremos a�rescenta" A deixmdo cair nele. Porque a

para justificar a modalidade das Redenção pode ser dúplice: libe­
artes de caçada da ruzeta que se rativa, se Iillra do mal já existen­

preconisa para Quarte/ra, que a te; e preservativa; se preserlla de

pesca efectuada naquele porto, em
.

um mal que de\lia existir neces-

1953. foi em mldia a seguinte: sáriamente. Tal foi a redenção de

Cada 1 dos 189 pescadores em- Maria- pre3erllatilla .

pregados nas caçadeiras, movidas Também os católicos nãocrêem

a motor 1.649$00 por mês; cada que Maria foi miraculosamente
1 dos 92 pescadores das mesmas concebida. Seu Pilho é que foi

artes, mas movidas à vela e a re- concebido e nasceu miraculosa­

mos 114$00 por més; cada 1 dos mente de Mãe lIirgein; Ela não;
138 pescadores das aTtes de saca- Ela telle realmente pai e mãe:

da, tamblm movidas à vela e a re- São Joaquim e Santa Ana.

mos 398$00 por mês. O� racionalistas e seitas de

A, S. P.... consciência mais larga negam es-

te dogma, porque negam a (xis·
tência do p�cado original,em que
nós firmemente acreditamos e cu­

il existência não está no âmbito
deste trabalho demonstrar.

P. M.

(Continua no próximo número)
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As mais recentes novidades em

A rtigos pa ra s enhora-
...

Os mais lindos padrões dos

M e lh o r e s t e c i d o s

o s MAIS BAIXOS

PREÇOS DO MERCADO
...

Não compre sem visitar a casa

Cachola & Guerreiro
""r' e 1 e f o :n.·e

(Conclusão do número anterior)

Segundo se lê no n." 168,
de Dezembro de 1952, do
Jornal do Pescador e ditado
em Lisboa pelJ Gsbínete de
Estudos das Pescas, a di­
recção de pescas da FAO
- organismo internacional
que se preocupa com os as­

suntos ligidos à alimenta­
ção - recomeñdou o uso
-de um tipo de buco a mo­

tor, usado ha Dinamarca
que pÓde faeil nente sair �
recolher, em costa aberta,
com reb�nt¡¡ção, e ablcar à
praia.
A sua fotografia pode ser

- vista no referido cjornal 'do
,

P.escadorlt e os detalhes t�e­
, nlcos de construção obt·ldQS
através do citado Gabinete
de Estudos das Pescas.
Quanto à varação dos bar'

cos (que têm de ter a bord·a

c_?berta, e o seu peso; as­

Illm como o do motor. anda
-à v:olta de 1300 kg;;,), lem­
bramos a necessidade de
instalar em Quarteira um

_

varadouro comum, a poente,
para o lado da ribeira, idêtJ·
tico àquele que vimos re·

,centemente num documen·
tário cultural sobre as acti­

.

vidades piscatórias no Ca­
nadá. Os barcos são puxados
'por um sarilho vertical cha­
'mado cabrestante, iDst�lado
�em terra, desliz�ndo aq ui
sobre uma série de paus re·

. dondos, fixos ao solo e dis­
postos paralelamente. As­
sim se evitaria o desgaste
·constante da duna de areia,
o que se vai refletir no me­

nor ataque da vaga espraia­
;da sobre os edifícios da bei­
ra-mar. Inf,ormam nos que

f\ V O Z D E L O·U L É
--------�����--------

UMA
Wz que nos encontra

.•mos no decurso do Ano
Mariano ou Marial, ciclo

__ em que se festeja o I o

== Centenário da definição do­
gmática da Imaculada Conceição
da Virg -m, Senhora Nossa, acha­
mos por b sm bordar, neste j,rnal,
algumas consideraçõ rs sobre tal
prillilégio de Maria Salltfa-sima
pondo-o em conexão com outra�
prerrogatlvae da Mãe de D€u3. e
bem assim exp snder, de st'g.uida
várias cbservaçõ es acerca do ci�
tado Ano Mariano.
Entremos, pois, no assunto:

I
.

na Nazaré existe já uma

cabrestante deste género.
Para aumentar nos segu­

rança, foi nos sugerida a

construção de um molhe per­
pendicular à linha da costa,
que teria aindaas vantagens
seguintes: 1.a) molhe de
acostag-em e descarga do pei;
xe das pequenas embarca­
ções; zr) aumento da'largu­
ra da "raia, pela afixação
das arei-as vindas de barla­
vento, arrastadas pelas cor­

rentés litoràÍs e, finalmente,
como consequência, maior
segurança para os edificios
que estão construidos à bei­
ta-mar.

E' do que trataremos a

segui'r.
Lisboa, 26 (> 54.

Uma oportunidade única
de aprender a confeccionar
chapéus e malas. de senhora.
Ensina durante o próximo

mês: Gertrudes Rodrigues
Correia-Rua do Lagar No-
vo, 47- Loulé. .

A. de Sousa Pontes

Perderam se, desde o Lar­
go de S. franci:sco ao Larg.o
do Carmo.

..

,

Gratifica - se a quem. os

entregar nesta redacção;

l.Café Avenida
TREPASSA�SE

Tratar com
Isidoro .Martins dos Santos

Um
- -

Inv�r·no"
" rigoroso,

passa'''; se 'coRfortàvelmente se tiver
o bom gosto ,de passar. mesmo' em
ar de ligeira visita, pela

CASA CANADIANA
Na Praça da República, 18 e 20

.

LOULÉ

fatos feitos para homem e criança,
Gabardines, Sa'marras, Sobretudos,
em todos os géneros e feitios por

preços fora de toda a concorrência f

Secção de
.

Camisaria e Chapelaria:

Compre barato:

Sobretudos - Gabardines

Samarres � Impermiáv�is
Fatos de todos os feitios

e para todos os preços

L Er:: I A I

A·SSINEI
DIVULGUEI

«A Vo'7!- de Loulé»
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'JÁ ouvíste�,dizer 'que :h'á 'uma chamada de homens, .

-

para o Canadá ? �
,

�ANTAS e t�? premen-
Diz que aceitam ·to'da a génte, mas quem tem carta de tes são, ñàie. as preo-

condução é que -é preferíde, capuções do -âia-a.âia que,

Pagam' tudo: -as passagéns, a comida e até dão uma naturalissimamente, nunca
vaca para a gente: ·ôrdenA'aY/.-. as coisas da literatura e da

Pediram' 200 homens mas, 'até agora, só apareceram 40. arte pareceram estar tão es-
- Mas o que é preciso pára 'isso ? quecidas, ou desprezadas.
- Olha é ir ali à Câmara -dar o nome. como agora Estarão na

realidade? E' o que tenta-
• .

remos averiguar ao tongo
. Estas e outras conversas-foram o objecto da preocupa destas notas sem grandes
cão-de novos e 'velhos nesta semana ao começo do mês pretensões (desta e das que
do «cair da parra> em que.vnão obstante o calor que tem selhehao-deseguir),-mas
feitor-ainda .as pareas 'e demais folhas das árvores, estão ainda assim, com uma- pre-
verdes e bem coladas." ' tensão, pelo menos: a de
O que se passava de verdade'? serem: sempre . expressão
O nosso -Governo, através de negociações com a Admi- tiel do sentir e pensar de

nistração do Canadá, censeguiu que fosse para ali fixado quem as assina e portanto
um contingeute de emigrantes, o qual foi rateado por di- não suieitas a quaisquer
ferentes concelhos do País: ¡ imposições, sela de quem
As condições exigidas são, em especial: lor. Isto quere dizer que
a-Ter 22 a 30 anos 'de quem as assina-as assina

idade.: responsabilizando se intei-
b-Ser trabalhador agrÍ""

�
"

�. li'"
ramente por tudo quanto

cola •

0'1 n OU n aqui se diga e que é abso-
c�PosS'uir robustez fisk'a·

.

li li· tutamente descabido espe-
e ter, pelo menes, o exame" rar nesta rubrica a de/esa,
de ¡ iastrucão primária (V, pOSSIVELMENTE no ou ataque, de quaisquer
grau)!

. . A' • próximo número, ini- principios politicos, <s o »

d-Possulr a-importância- ciaremos a publicação du- ciais morais, religiosos;
de '10.000$00' 'a '12.000$00.:

ma página agrícola que, seia de que -facção torem.
para' os encargos da, deslo- 'sob o patrocínio do Gré- Esta declaração seria na

cação:
. . mio da Lavoura deste con- verdade escusada. se não

'e� Não ter mars de-3 fi celho, dedicamos aos nos· houvesse entre nós, esoiri­
lhos menores-de 16, anos. .

sos prezados I e i t o r e s a tos simplistas que Mm o

As condições de trabalho, quem a cultura'[da terra e mau ñaõito de erigir, a

são-às segutntes: os seus problemas
.

inte- quem tate de literatura, que
a) Para trabalhes-agdco- ressam. 11lIe de' politica, de socio-

las,:propriamente ditos,'uma Conterá indicaçõesúteis,' logia, de religião de mo·

remuneraçã�' de 6�� a 75'. dG- 'artigos d a especialidade, ral, - mas que, lalarzdo, la·
Jares (3or t;nes�·'akJ'am.e'nto, e "notidá:dQ >e procurará es- le deje'n([êTi,do O (¡fle eles
comida� :Estes trabalh0's sãw 'treitar o contacto dos lavra- Mm por 'bom e atacando o

na �generalidade, ex.ercido,s dores com o seu Grémio, que t�m por mau Por cero

perto", de grandes centros., procurand.o-se uma arru.- to que, nestas notas, hd de
b)· Para 'trabalhos de ca·· mação .gráfica que permita calhar laJar se de religião

minho'de ferro, 'as remllne-';- seja coleccionada em sepa- de mOfal, de politica. de so­
rações'são maiores, mas o� rata. ciologia, mas sempre no as·
locai� de trabalho 'po.dem Igualmente' está projec' pecio das suasrelações com
ser "Isolad(\)s' e em "chmas� tado uma secção cultural, a literatara, e nunca la.

> maiS ásperos, Os trabalhos aonde, soh a designação de zendo apologias ou guer­
são, -em geral¡ mais du'os. Tribuna Livre, poderão seI: ras: Aqui ficam estas ob
c). O .. coutncto é anual'e �tratados os problemas cul- servações, para evitar mal

feito por· periodos' renová, turais de maiqr jnteresse entendidos (nos que demal
veis; �

__ para o homem do nosso -entendidos se alimentam,
-

tempo. claro;'- que os outros, os de
Co'mo se� vê, a realidade é

'

boa-Ié, nã,o costumam ce-

algo diferente das co'nversu::"
. . gar, se e querer cegar os

quei:'relatátnos' no infcio\" Confie as, suas enco� outros).
.

acrescendo que tendo a Jun- mendas à Gráfica Lou. Posto isto, podemos vol-
t ct li'

-

n iadó bel. tar ao principio:I:H:s (�Ilarac���ae dVe 40 ho-' le'tana - Teiefone 216..,... As coisas.da literatura e

(ContinúaCàó na IP oágiita) Loulé. da arte estarão, de lacto,
mais esque.didas e despre·

�"I:::::":::::::='=.��======;:::::=�==::;===============================III� zadas do que nunca?
Sinceramente creio que

nOo; - pese,' embora, aos

choramingas nacionais di·
z� lo em voz alfa. Greio q.ue
esse carpir contínuo de que
não t e m o s romancistas,
nem criticos, nem drama·
turl!os, nem pfJetas, nem

artistas, nem nada (nem /u­
tebolistas). �Ó é próprio de
mentalidades c futebolei
ras», que só t�m habilidade
para dizer mat, sem se da
rem ao trabalho de conhe­
cer o Que temos, ou não te

, mos. Para esses, tudo o que
\ é po'rtaguts não presta e é
bom ,Iuao o que é de lora.
Dai, e da propensão que hd
para 'se seguir de olhos Ie

: chados quem satiriza e ri
diculariza, começou a la­
vrar a ideia de que hoie, em
Portugal, ninguém liga à

(Colilinuação'da 4.8 página)

: A· V'ictó,ria> de Berlim
Largo do Munictpio, 6 :..- L I S B O A

, .

• SegUrOS' de u i d a ," em 'diuersas mOdalidades

�a· Préservatrice
Rua N()va da Tr�indade, 2 - L I S B O A

Seguros de Automóveis, -Incêndio, Roubo, Cristais,
Aéidentes trabà�,ho, Acidentes pessoais.

Temos de nos précaver contra as consequencias dos
perigo&'de que estamOs rodeados constantemellte

Como consegui.lei?
.

COllsultalldo imediatamente no seu próprio interes·
se o agente em Loulé;

'Catlos ,da Graça' Ramos

o problemá da 'assistência à mendic!dade •

...................� .

R Cruzada de Caridade que um grupo de alrnas de ·elél"'·

JI ção e de senttrnentos cristãis levou a dc'Ít) na ·\ldl
__. algarvia de Loulé, g1lnha volume de dia psra dia>"
-

Obra realtzaua com consciência e nobreza de éil�'
rácter, que não pode passar despercebida-i-que não deVê'J1,

.mesmo, e Isso, seria atntll."·,

I A R TI G O D E I çoar os prlrrclptos 'em'iq1l"a--::'

L
'

S b t·
-

p" ela está assente -'--a n 'nhúrJr*�
UIS e, as lao eres -louletano que se prese 'de .n

set.
Obra toda feita de carinhoso amor Indo seu seme->s

Ihante e de dignidade 'crlstã. .'

. Nos meus modesto's artigos que tenho escrito sobte'l�
o magne problema de Assistência no Pais, tenho sempre>'
defendtdo o critério de que: a asslstêncla não dev� estar»
só nadependência dos Poderes Centrals. A IniciaUva'pa'i'v' J
ttcular, que já ho] � � um elemento preponderante neste s>

sector social, pode' ir' mais longe: -,

As Mlserlcérdlas-s nobres e belas in stltulçñes delfc'l-� r

_1ÍIIIÍiIIIII_1iI.-II__
. ridade-i-os Asilos,' os Alber>' .

----

+
gues eas Sopas Ecor'lómka�;:¡�
nã-o bastam para socorrejv­
tanta rntsérla e tanta- -dorF -'

li g rHrDecime nffo ��p��:�a. por esse mún1ôul

A familia de Rosa -Cla- «Os que podem em lavo.,
"

C J. dos que não têm»,'dlVisa qti'� ,';
ra orreia umor e sua

deve ser' tornada em c )'0'81;':':''''
filha Maria do C a r m o deração, jamáis, nos tempos-"
Correia 1ulião, ambas vi- conturbados 'que 'Vão' decor- }

timas do trágico -acid;ente rendo.
..,.. .

ferroviário do dia 13, vem> E_ quando veríñco que c,� :."
te

.

t terni . raçoes generosos ,
e! almBS'''�

por este m�lo �s, em�- de Iorrnação sã, se le\larit'am(l(¡
nhar o seu Indelével re.. e acorrem a tornar postçõés �:"

conhecimento a tod-as 'as em prol da velhice decrépl�a),'�
pessoa's que dirêda'e,�,in- e In\lállda,'d?s meno:S&for'��:'
directa'mente manifesta·"'" tunados �a \Ilda e da,pobre;;'"

"

, 1 Z!l indigente; como" as' quel""
�am O seu pe�ar ,pe o .

se' f'nte'graram1 em cru:Z'áda;¡fY.,
mfausto acontecimento, de verdadej'ro altrulsrñ<t-':"e"

de humanIss'lma carl'dade,"­

P' R,_. É D'i� I ,O., como as de; um Padre Afué''':,!J

(Continuação na 5.· página)
Con!itltuldo pór rfz-10"

.

-chão' e 1.0 andar, com 14

comp�rtlmentds;:qulnt'?I; deo. JIHQrÓI·S� d'a' 'Ind·I·�\�},pendencias pdra arrecada- \\"
.

flll

ção, cóm Instan ção 'd� água . �

e luz, na Rua' de 011 Vicen';; .

COM àmáyel dedicató"'"
te desta \Illa, arrenda-se ria, recebemo� dos setl� >Oí>:
o� vende se, incluindo', nes' (lutqres a marcha '«Heróis-"'l
te casQ, mais a parte do rez- da Iridia»', dedicadá âo St.t':
. do" chão já arrendada :para 'General" Bénard: Gttêdés;L,
comérCio'. ilu.stre Govt!rnador'dà(ltt¢'"
loforma na Rua de Gil le longínquo e quer·id-o £8-"

Vicente n.o 7. tado Português. A música ,;.-
•

é do conhecido comp·ositor"'·'
• . • , Arnaldo Martins de Bl'ito'"

CO Z I n he I r a�-e a letra da,distintâ· e�f�i:
"

tosa' e poetlsa,-- D. Mecl8>'
Precisa-se, que'seja M01ilsinho de,Albuquerque

competente para res-. O produto da venda-da-""J,
taurante. obra dest�na�se a0S ,so.lda'...... ·.,,dos em mlssao na Indta;'N e s t a redacção se Agradecemos, penlr:(')ra�.'-
informa. dos; a g�ntileza da ofertá'",

J

Precisa-sC2

Nesta redaoção se informa"l·
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�em�re lue �e�eie em�elelar o leu lar·
..

visité os Gran�es Armozens da Avenida'

PINTO & PEREI�A
'Carpfll«lS (Z artigos em ferr-o forjado

A BAIXOS PREÇOS

(Continuação da l." página)

e de engrandecimento para
Loulé ..

A vida não ¿ �6 comer e

beber, cruzar os br aços pe­
rante o trabalho e esforço

/ dos outros, -drspecder opi
.

niões e conceitos fugazes e

incoasistentes n u m a conce­

pção m diocre ou niveladora.
Há louletano s qu� pela su a

categoría moral e intelectual
podem e devem dar o tX;rn
plo, apresentar, �ugeslo s,
acarinhar e sugerir irucrauvas
ou quando nãi, consagrar
aos assuntos da hi-torta e

etnologia local, um pcuco da
sua actividade espiritual. Po­
dem ainda dar nos a riquezs
das suas impressões pessoais

f���:;t��0?����i����� [mi¡�or (...1) RelinDal �[om�an�ia �e �elUrdI ·lm�ériOLOEle:�bretujo convém não � O � U I � a f. n.
esquecer .qu�, entre o s jor­
nais de província « A Voz de
Loulé»

.

é dos que têm maior

perímetro de expansão, por
que, disserninados pelo mun

do, há louletanos por toda .a
parte e, ,día a dia, �e enrr­

quece a lista dos assmantes,
por· entre os louletanos au

sentes. Há que dar lhes o

rnessianismo das nouas pos
sibilidades psra. que lhes
não" falte a fé e a confiança
na capacidade e na. nossa

vontade de servir, quem tão

longe se esfofç� por manter
as virtudes do seu louleta
nismo,

R.P.

Horti)
Próximo. da vila, vende­

-se, corn moinho, muita

água e toda a qualidade de
arvorédc, Conhecida por
«Horta do. Pintassilgo»,
'Tratar com [osé Jo.a­

quim Pintassilgo. - Torri­
nha - Loulé.

Uma horta, na Campi­
na de Cima, com nora,
poço com motor, laran­
Jeiras e outras árvores
de' fruto. '

Tratar com José de
Sousa Guerreiro (José
Zuca) - Campina de Ci
mà - Loulé.

Estores de madeira co:n.tra moscas

Mobílias e Estofos
os· maiS modernos modelOS' de mÓUBIS e candeeiros em farro fOrjadO
Grande colecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração Malas de todos os tipos
Passadeiras II Colchoaria C a d e i r a s p a r a p r a i a

.

C a r p e t e s II T a p e t e s Capachos «Cairo' para au-

II Per gamoides t o m ó ve i s II 8 e r ç o s

Tudo por preços fora· da concorrência

r:J;"elefone a3

�--------�-----------------------------------------...

(Continrzação da ro página)

mentar um pouco a potên­
cia de recepção e de trans­

missão do emissor regional
do sul e dotá-lo com um

grupo elecrrogéneo que o

torne independente da in·
certa {em voltagem e per­
manência} electricidade de
Olhão?
E a propósito, porque se

não cumpre o que nos di­
zem e s. t a r determinado,
desligando o p o s t o, da
emíssora-mãe, durante os

noriciáríos regionais?
Que pode interessar ao

ouvinte do Algarve que
_________-.- haja nesse dia lausperene

na igreja das Mercês.. que
o Tivoli exiba um filme da
Pampanini ou de outra es­

trela, ou que se inaugurou
uma cantina. na. freguesia
da Penha?

.

Ou não pagará também
o algarvio as suas taxas e

não estará sugeíto à rigo­
rosa. fiscaliza.ção dos C.
T. T.?
E' possível que, por esta­

rem em Lisboa os superin
. tendentes da estação ofi­
cial, não saibam o que por

VEN D E·S E cá se passa e por isso, para
se não alegar desconheci­
mento, aquí fica o justo e

público reparo ...

'A O S S e n h o r i o s
Livros de recibos para

rendas de casas, vendem se

na Gráfica Louletana

�..--------------�--------------..�

Automóveis
Um Renault série 12, em bom es­

tado e um Morris série 15, 8 cavalos em

estado novo.

Dirigir a Arlésio Castanho-Loulé.

L <> 'LI L E,

-.F't 'U a Garrett, 56

A ABRIR

LISBOA

. Seguros em todos os ramos

Acidentes de trabalho, Acidentes pessoais, Vida,
Incêndio, Cristais, Automóvel, Caçadores, Pescado­
dores, Criadas, Pessoal agrícola, J 19adores de fute­
bol, etc., etc ..

O Seguro de Caçadores e de Pescadores é uma
modalidade de previdência indispensável a quem
pratica estes desportos e.relativamente barata.

Correspondente: .

Manuel 'Guerr e lro Pereira
.A ve:n.ida José da Costa J.v.realha

L O U L É

(Continuação da 3.· pãEina)

literaturatçue isso de tiren
der- se uma pessoa com li.
teratura=é literatice,' e que
mesmo que não fosse We­
ratice, não valeria a pena
perder tempo com uma coi- .

sa que já não é nada do
que [ot. Se ao menos ain­
da tivéssemos uns Eças, vá
.que não vá; mas com os es­

critorsecos de ho]e, o me­

lhor que há a lazer é real
mente ir a gente ao futebol

.

ou ligar o rádio a ver se

capta o «Pode ser menti­
ra»,' etc., etc ..
Ora este estado de coi.

.....

sas, este clima menta! em
que a ltteratura portuguesa
tem de viver, é na verdade
asfixiante para o seu flo­
rescimento e expansiio·.\Mas

dai a tê-la jd asfiriado, vai
um abismo. O certo é a li­
teratara autêntica sempre
acabar por se impor, custe
lá o que custar: Et uma coi­
sa que ninguém. pode im­
pedir. Ninguém pode impe.
dir uma tempestade e a

força dum artista eriador
pode comparar se à torça
duma tempestades misterio
sa, invene/vel, triunfante.
Podem os tempos correr

muito pouco propicios aos

artistas e escritores (como
quase semprfi têm corrido, .

.atinat); podem as massas

'adorar o futebol e esquecer'
o, resto; podem os homens
sensatos só pensar nos seus
negócios nas suas técnicas,
nas suas economias, nas:

.

coisas úteis,' podem os prõ­
prios artistas sentir-se ar­
rastados por' essas vagas
de materialismo, mecant-:
cismo: utilitarismo, - que
sempre o sonho, a poesia,
a literatura, numa palavra:
a arte ñá-âe soôreviver e

acabar por impor-se - até
(lOS que menos a sentem e

mais a desprezam; pois até
estes se sentirão como re­

ceosos, ou amedrontados,
perante essa coisa miste­
riosa que não compreen­
dem.
E não me parece que es­

sa torça criadora tenha jd
lugido de Portugal, como

pode julgar o observador
superttciat que só ouça os

nossos programas r á d io,
-publicitdríos, veja o nosso
teatro revisteiro e leia os

nossos Iornais desportivos.
Nas notas seguintes, pro­
curaremos palpar os comos
e os porquês destas e dou­
tras coisas mais.

l. Guerreiro Salgadinho

Para que �a - �e
preocupar-se co.m as corn-

. pras na Praça, se V. Ex.'

pode ter as suas refei­
ções em casa, servidas

pelo
-Retiro dos Arcos"

.

Recebem-se propostas até o dia 30 de Outu..

, bro. na Rua Almeida Garrett- 20 - Loulé. a preços acesslveis P..----.--------------------, .

.

DR. CUPERTINO COSTA
M É D I C o

il

Consultas dos 11 às 13' e a partir das 17 horas

Co�s�'tó�ioIAv. José da Costa Mealha, 82-LOUl�Residencia

Telefone 206

As seguintes propriedades nos locais abaixo. in-
dicadas:

(1) - Bagalho. (Campina de Baixo).
(2) --- Monte Olival (Val d'Eguas),
(3) - Paredinhas (Val d'Eguas)
(4) - Val d'Eguas.
(5) - Barrocal (Almancíl)
(6) - S. Lourenço. (Sitio da Igreja).
(7) - Val Verde (Areias-e-Almancil).

Figueiras: (I) (2) (6) (7).
Alfarrobeíras: (1)·(2) (3) (4) (5) (6).
Amendoeiras: (1) (2) (5) (4) (5) (6) (1).
Oliveiras: (1) (2) (3) (4) (6).
Sobreiras : (2) (3) (6).
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L,OULrí��� o F RV.JO\
em retrato -de uma O�ra

{Conclusão da õ! página)
'(Conclusão .da õ.a páglna) rico; do Dr, Blssata Barre ...

to ; do Bispado de B,.'·j! ; de
\

mens, apeteceram mais de Associação de Combate à
200 Mendicidade de BI�a.s; e, ou­

Uma das preferência re- tras mais, como a de Loulé,
comendadas para ser admí- conduzem me.i--além da in­

. -ti·do é saber tratar de ani- tima satisfação que sinto �

,'mais e mugir vacas à mão a concluir de que ainda exis.
-:�dai a história de darem tem almas bariLzej1s e con-
·,.uma vaca. pan .ordenhar). doidas do mal alheio.

Outra preferência é saber O combateà mendicidade
, -condusir tractores ou veícu- no concelho louletano, pelo
, itos pesados. (Daí o dizer-se que' se depreende através

. Que tem preferência quem nos relatórios da sua Comls-
'tem carta de condução). são, reveste-se de caracte-

Ora o certo é que a emi- rlstlcas (le elevação moral e
..�ração está levando do nos- cristã e conducente 8 resul
"so concelho um avultado tados práticos e frutuosos.
nümero de braços e, nem A Inscrição expontânea
sempre dos que mais neces- dos louletanos, dande o que ,

srtados estão, porque a' exi- a sua consciência lhes dHa
gênc"ia do pagamento dos e é posslvel demonstrá Que

. 'documentos, exames e des- aos pobrezinhos da sua ter­
,llocações só pode ser supri- ra, que andavam a lr¡end!­
: da pelos que dispõem de gar de porta em porta -
!lbens ou de créditos. nada d¡gnl;flcant� - não te-

Os trabalhos .agr.fcc;>las.e Fão -necessldade de recor­
as obras públicas já se. vão rer 8 esse extremo.
Clfessenti'ndo um 'pouco- se- .

O· que está a Iazer-se em
-não na quantidade, pelo Loulé, corresponde àqueles
menos na qualiqade:-d.a faJ- sagrados prlnclploscrlstãos:
ta de trabalhadores. e é de «Dar aos pobres é empres­
recear que, com es outros tar a Deus'.
focos imigratóriosem' am- : Uma obra que fru,liflca e .

pia actividade de recepção, que, para que não se fique"tenhamos' de sofrer crises a meio caminho, necesslta
de abundancia de trabalho de mais, de multo mais, Pre- Executam-se na
-em substituíção das actuais cisa do amparo total da po- "

U ETAN A<crises de falta de t,rabdh? pulação louletana, que cer- GRAFICA LO L li
M1S, por outro .lado, a tamente não faltará.

-

saida desta gente para o es- A Comissão de Assístên-
llrangeiro -- e isto .enquanto -cla-à Mendlcldade deLou- '

.as famílias por cá se aguen- ié, deve sentir-se orgulhosa .'
---------......-

.,tam-representa um encaixe de Ver a SUI'! obra caminhar C I'
·

de riqueza notabilis,simo, ganhar volume d'ia a dia: O e ,g ,IO
<Que se há. de tradu�,lr na vertñcar que Q apelo feito
valorização da propriedade aos seus conterrâneos não d,O .Inl�ntn n,. 'Hnnr··IQUnem valor comercial e valor Caiu em cesto roto, U U � U � �
agricola, porque há muita Prepara-se ela para levar
;gent� a querer �omp'rar.·e por diante outra faceta do (Contil)uação da t» /)ági�(l)
-mu I t a gente a .revolucio- seu vasto plano ben emeren- Ias entidades oficiais no Que
nar e �azer beneñciação nas te: a construção do Asilo. se refere à outrora tão fd.
SiP'rQprredades. Ideia altamente social. M- lada escola' técnica ...

Mas, contr.� ish>, contra es- berger os vencidos $la vida, Pellcttando sinceramente
¡:terfluxo .de riqueza e cabe- 8 Indigência lnvãllda, que os proprtetãrlos do novo es­
'�al 'a sair d�s pa'ls�s. OIJd� bela ,acção que praUcam I tabdeclment.o. ,El(.ma sr.a D.
a �()'rrente. ,Imlgratorla fOI Para a frente e para o ASI· Arlinda .Prancê� e seu .ma-

..

'mats acolhIda, ha que con- LO srs. da Comissão! ,rido, o nosso amigo sr. Pro­
tar �om a reacção dos res

•

Parar é morrer, E uma fessor José da Conceição.q>echvos �?vernant�s, que, obra desta natureza não po- . Prancês, a quem Loulé, até
começam Ja por dIficultar de nem deve ficar só em pa- certo po'nto, deve estu gra,
",a. saída d� homens isolada- lavras. b.
m�nt� e atnda a f .lr:nentar e Para prestigio da provin- E snles que sei a tarde;

�.a IDc�tar com faCIlidades e ela a que L'oulé pertence, vamos l=mbrando à Camara
'auxilIOS a. chamada das r:nu- OS' louletanos ..... que em cru- Municipal e a quem supe­'Jheres e filhos para o,s fIX i- zadas desta natureza têm rlntenda na urbanização des­
�rem e estabel�cer�m,Ja. onde estado sempre preseAtes - ta vila, a conv_enlencla em
'Se ganha o dinheiro. têm o Indlcllnável dever de não consentir Que nas Ime-
'Em relação ao noss.o co�- defender cos que nada têm». diaçõ =s, se Instal:em ln du,s­

,c.elho tere�os de ver e adml- Bem digno seria que o' trias ou comér.clos cujo fun­
;tlr no_próxImo censo da po- exemplo de Loulé fosse se· clonamento ou frequenciapulaçao uma queda que P_?- guido noutras terras do Nos- perturbem a função educa-

_

de absorver totalmente; nao
so Algarve. UVa do colégio e da escola�ó o natural aumento demo- "- I I d I ó I

gráfico do decénio como Luts Sebasttao Peres pr már a e e pr x ma.

1linda entrar no capital ou
'Sf'ja no total apurado em

,1950.
.

,

:De forma que, se 'por um

'lado, a vantagem�é atraente,
.. também temos de encarar­
-embora sem pessimismos
-exagerados - os ineonve-

I Consultas todos os di�s úteis
'uientes do 'fomento r.que a

I. -emigração está a ter no oos­
-:S,o concelho.

OBILADORA D'E VIUVA MAliA'S'.
,

em ;to-dGS ,0.5 estilos, Clas melhGres
madeiras e cpm O. �ais P�'.f-,j1:9
aCGbamentG, encontra V. Ex.a

em exposição perm�nente na

1Il11l1l1l1l11l1l11l1l11l1l1l11ll1l1ll11l1ll11l1l1l1l1l1illlllll'I'e:l.efone 2:1.0 - L.. C) LT l:... E,.' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111

Grande sortido em móveis auulsos e mObílias completas deSde'1.500JOOI
Grandes descontos até ao fim do ano

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, nnde encontrará um grande
sortido em mobilias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTJ,CO e QUEEN ANNe;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

Carpetes, Tapetes e Passadetrae de todas as qualtdades e das melhores marcas.
'

__ Colocam se 'm�biUas ,em qualquer ponto do Pais, em furgoneta da própria casa. ,.._

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e e,stofador "

I����!��o� [âmara MuoiriJal �! louM
A'VISORÁPIDOS

'p E RfEITO S

Telefone 216

L .,0 U ,L É

Ferreira da Encarnação
MÉDICO

das 10 às 13 horas e das 16 às 18 horas

Repolter X 'I'elefone 232

iISI�O,Dela�omlssaD,4eGauura 1.=--R_ua_td_e_,p_or_tu_ga_I,_3..,.-__�;:-:'"'."I"P.-:-L, �O,.....U_L_t_

Faz-se público o resultado do conc�'rso p-ara
provimento do lugar de escriturário de 5.a classe do
quadro privativo da Secretaria desta Câmara Muni ..

cipal, aberto por anúncio publicado ·no Diário do
Governo n." 141, 5,a série, de 16 de Junho último.
cuj -s provas se realizararn no dia 29 de Setembro
findo:

Deodato Tomé Guerreiro . . . 15,,5 valores
Maria Elisabete dos Ramos Mendes 11 Yal�,re.s

,Mais se torna público que esta Câmara Muni..
cipal, em sua reunião de ontem, deiiberou nomear "o
candidato Deodato Torné Guerreiro para o reíeeido .

lugar.
Paços do Concelho de Loulé, -I de Outubro jíe

1954.

O P-r.esldente da Câmara
.,.. -,; ...

José da Gostá Guerreiro

;;=;;;;;;;;;;;;;¡;,." •

?lafae/Almelda cSantos�']
.

R. DIOGO CAO. 20 - É ORA " �

TrulodetoduudocumPRtôC40
p(lI'oAUTQHOVE/S. NOlIJIISTAS, , �
e. condldatos ,li
CONDUTORES

.. �

A AGÊNCIA MAIS,
.

CONHECIDA NO SUL DO PAls' f
TELEFONES ¡ E8critório 2206

, Re8idência 2168

DenDa �e propr'ie,n'flHe
Aceitam-se propostas par,a a venda de �ma óptima

propriedade, esplêndidamente localizada nos arre_çl(i)r�s
de faro, junto à estrada da Senhora da Saude (sitio de
Mar e Guerra) com 15 courelas, tanqúe.� nora ,e motor
elfdr:co, edificio de 1.0 andar de 6 divi ,ões e gl'ande
varanda, 2 armazéns, casa para caseiro, ramada, pocil·
gQS, etc.

'

Dirjgil'-s� a Maria Doming"�s J3eles - R4� fred.erlcQ·
Lecor,,40 -¡fARO.



Notíctas
.,.-..

Aniversários
Pazem anos em Outubro:
Em Il, o sr, José Ramos Viegas.
Em 16, o menino Jorge de Sousa

Inácio Martins, residente em Quar­
teira.
Em 19, a sr." Dr.a D. Maria An­

tonieta Rocha Contreiras e a me­

nina Magna Maria de Sousa Gema.
Em 21, o sr. Vitor Mendonça

Viegas. residente em Lisboa.
. Em 22, os srs. Dr. Manuel Ro­
drigues Correia e João de Sousa
Dias, residente em Lisboa.
Em 25, o sr. Anibal Cabrita Se­

queira e a menina Ana Maria Ro­
drigues Laginha Ramos.
Em 24, a menina Célia Maria

Rodrigues Anastácio.
Em 27, a sr.a D. Maria José Crís­

tóvam da Piedade Mata e a sr.­
D. Maria da Conceição M. Lou­
renço da Silva, residente em Lis­
boa.
Em 28, a sr.a D. Maria Jalé Ca-

chola Guerreiro. ,

Em 29, os srs. Manuel Francisco
Luzia e Guilherme João da Sliva,
residentes em lisboa e os meninos
Joaquim José Martins Val Telheiro
e Manuel Francisco Gonçalves
Guerreiro.

P-ª,rth,;Iª!i e_çhegadas
Ãcompanbado de sua esposa e

neta deslocou se há dias a Fátima
o distinto médico desta \lila sr, Dr.
José Bernardo Lopes, Presidente
da Comissão Distrital da U. N.

'

= Ue vlsíta a seus tios, sr. João
Martins Rodrigues e espesa, e�­
contra-se entre nós a menina GUI­
tério Toranjo Martin,de Villanue­
Va de los Castille jaa (Espanha).
= Em gasa de férias, encon­

tra-se entre nós, acompanhado
de sua esposa. o nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. [oa­
quim Marques Fernandes, geren­
te comercial da fábrica de Tin­
tas de Saca\lém.
"= De 'Visita à sua terra natal,

encontra·se em Loulé, o nosso
assinante sr. Manuel dos Santos
A-Uinho, comErciante em Caracas
- Venezuela.
= Acompanhado de sua espola e

lUhas, esteve entre nós em gozo
de licença o nosso prezado assi­
nante sr. José Joaquim Guerreiro
Idnior. funcionário dos C. T. T­
em Portimio.
= Regressou 'de Espanha e

Tanger, aonde se deslocou numa

eMcursão, a nossa estimada assi­
nante sr.-D. Maria Elisabete
Mendes Este'Vens.

== Deslocou-se a Abrantes e Fá­
tima, na companhia de sua famflia,
o nosso prezado amigo e assinante
Ir. Eduardo Delgado Pinto, pro­
prietário da Farmácia Pinto, desta
vila.

Feira Franca
Nos próximos dias 28 e 29 do cor rante

reallza-se a Feira Franca de Loulé, cuja
concorrência tem aumentado de ano para

ano, traduzindo-se numa punjante afir mação
da actividade comercial deste grande con·

�. calho,

, t

pessoais CHISTES ' �!!O[i�[ão.,�e A��.i�tên[ia à!JMen�i[j�a�e=
eo eo eo eo eo • LOULETANOS__._.

.

Faustino e do sr. Manuel -António t7:'RÊS amigos nossos, multo
Madeira, proprietário no sitio do '\:... conhecidos, mas caçadores
Poço Novo (Loulé), com a sr.a D. por snobismo, combinaram sair
Mariana da Conceição de Andra- no dia da abertura. Prepararam
de, proprietária, natural de Viseu, cartucheiras, bons [ameis, lim­
ñlha do sr. Tristão Pacheco e da param muito bem as espingar­
sr." D. Joaquina da Gama Ferreira das, leoantaram-se a horas <tim­
de Andrade, proprietários em Vi- próprias> para os seus hábitos,
seu, tiraram -o autopiâoel e quase à
Apadrinharam o acto por parte partlda lembraràm-se : «Não se

da noiva a sr
" Dr. a D. f'ernanda esqueçam de levar dinheiro na

de Vasconcellos Lucena e Valle e carteira, porque, •• há que sal­
seu esposo, o distinto. círürg'ão oar as aparências! ... �

sr. Dr. Luís L ucena e Valle � por .flBRIU o colégio e, realmente,parte do noivo seus tlO� sr. D. ..)'-I. todo o seu aspecto, distri­Carmem Fonseca Ma�elra e s�u buição interior, galerias, corre.

espos? sr. Eng. Dr. Jo,é António
dores, disciptina e arrumação,

Made.ua. mo' dão-nos a sensação de se tratarFOI cel.ebrante o Rey. Co�ego de um estabelecimento oficial,Luis,
. lJaroco da. Se de VISeu, ... de um moderno Liceu. Dois «ca­

q�e dirigiu a?s noivos uma alocu-
Iolrinhos», daqueles que vêm do

çao a propósito do .acto. . ... «mato», ao verem passar o J F.
Após a c rlmónia, fOl. s�r�ldo pertüaram-se, encolheram-se e

num hotel de VI�eu, um flníssimo
preveniram-se: «Põe-te direito

almoço a�s c?nvldados. _ que vem ali o senhor Reitor».
= Na igreja de S. Romão, em

Alferce (Monchique), de onde é BEMDISPOSTO

natural, eonsorcíou-se a sr." D.
Maria Perpétua dos Santos, filha
da sr,

a D Maria da Conceição San­
tinho e do sr Joaqu.im dos Santos.
com o nosso prezadô comprovln­
ciano e funcionário da Emissora
Nacional, sr, jasé Mimoso Barreto
S!\ntinho.
Foram padrinhos, por parte da

noiva, seus pais, e, por parte do
noivo, seus cunhados, sr. a D. Ana
Marques dos Santos e sr, Francis­
co Santos.
Pai celebrante do acto q Rev.

Prior daquela freguesia, sr. Padre
josé de Melo.
Após a cerimónia foi servido um

lanche aos parentes dos noivos.
Os recém-casados, a quem de­

sejamos feliz lua de mel, fixaram
residência em Lisboa.
= Pelo Reverendo Padre José

Pedroso Marques, foi celebrado
na Igreja Paroquial de S. João �e
Deus, em Lisboa. o enlace matn­
monial da sr.a D. Maria Hermitério
Gonçal_ves Barracha, professora
oficial, filha da sr.- D. Maria das
Dores Gonçalves ffarracha e do
nosso prezado amigo e assinante
sr. jasé de Brito Barracha, con­
ceituado industrial nesta vila, com
o sr. Dr. José Faria Guerra, If­
cenciado em Económicas e Finan­
ceiras.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, a sr.- D. Maria de jesus
Pinto Garcia e seu tio sr. Francis­
co de Brito Barr¡,.cha, comerciante
em,Grandola e por patte do noivo
a sr.a D. Maria Geny de Sousa
Gonçalves e o sr. Ur. Santos
Costa.

T.
-

Após a cerimónia foi servido um ranSCrlçOeSfino acopo d'água:. em casa dos
noivos. '

. Aos novos casais, apresenta (iA
Voz de Loulé» cordeais felicita­
ções, com votos de perene lua de
mel.elaptlsmo

No dia 6 do corrente recebeu o

baptismo. na n08�a Matriz, um fi-., Falecimento
lbinho do sr. Jose Carrusca Lam-
preia agente da P. S. P. e de sua Contando apenas 19 anos de

espo;a .r.' D. Mab.ilia �e Sousa idade, f�leceu nestll ,vitti, no .pas­
Luis Carrusca, propnetárla do "Sa- sado dIa 6, a �entna Marta do
lio de Cabeleireira Mabilia". Carmo Ralheta, ftlha do sr. José
O neófito que recebeu o nome da Piedade Ralheta, residente na

de João de ÍJeus de Sousa Carrus- Argentina e �a sr." D. Maria do

ca, foi apadrinhado pelo sr. Ma- Carmo Guerr�lro Ralheta e ¡r.mã
1luel Laginha. comerciante da. nos- do nosso assln�nte na �rgentln_a
&a praça e pela menina Mana da sr. José GuerreIro da P!e�adf'.
Conceição Provisório Campos, es.. O. se-u fU�l'ral ,:onstttulu uma

tudante em Lisboa. sentIda mamfestacao de pezar,
As nossas felicitações aos pais e tendo se incorporado nele ele\la-

a toda a familia. do número de raparigas e senho-
.

ras.

Casamentos A' familia enlutada apresenta-
mos a Expr.essão sentida do nos­

so pesar.
� Celebrou-se na Sé de Viseu,·

no pretérito dia 25 de Setembro,
o enlace matrimonial do nosso
conterrâneo e assinante sr- joa:
quim Faustino Màdeira, desenha­
dor da Direcção Geral de Urbani­
zação, filho da sr.a O. Maria jasé

•

Acompanhado de sua esposa,
seguiu há ·dias para Paris, o nos­

�o prezado amigo e conterrâneo,
sr. Dr, Humberto José Pacheco.

Sabão dístrtbuído , • • • .

Importância dtetrfbuída para taba-
em que se encontra o prí- co e petroleo. . . .' . •

meiro troço deste concorri- Gratificação ao Cosinheiro e grati-
do caminho. a procissão de ficação de cobrança • 650$00
Santa Luzia teve de fazer- Total E8c. 8.354$10
. se atravessando a Quinta -

Para fazer face a estas despeeae dlepuzemos das cotísa-
do Pombal. e com escalada ções dos nOSS08 associados. do eubsídto já referido do. Ex.ml>
indispensável das escada- sr, Governador Civil, do Dístrtto, dos auxí líos mensaía do

. Inarituto de A8si8tência à Familia e do Socorro de Inverno;
mas do m o n u m e n t o a do produto do Torneio de Tiro a08 Pratos efectuado em Quar­
Duarte Pacheco. teira em 19 de Setembro findo e ainda da dedicada colabora­
Segundo' nos consta, o ção da Legião Portuguesa, das Ex.mas Senhoras da Acção Ca-

referido primeiro troço do tólica e d08 generoeos benfeítoree
'.

.

h ' d . d Cumpre-nos por iS80 agrade-camm o sera esna o por
cer reconhecidamente àque-futuro arruamento mas se le8'dos n08sos conte;râneos

é por isso' que não vale a que de Lisboa, Coinibra e ou­

pena fazer·lhe uma pavi- tra81ocalidade8 n08 enviaram
- b donativos, aos nOS80S campa-

�en!açao oa, �o menos
triota8 que por intermédio do

lmpoe-se que seJam tapa- 8r. Dr. Jaime G. Rua e do 8r.

dos os vêrdadeiros precipí Prior da Freguesia de S. Cie­
cios que o rasgam e que mente n08 enviaram genero-

• A' 808 donativos da Argentina e

torna� p�rlgOSO_ o transIto da Venezuela, às carld08as
dos proprlOS peoes. pes80as da n01lS1i terra que
Chamamos para o facto nos auxiliaram enviando fi.:­

a atenção da Câmara que. �08 para 8erem di�t�ibuido8.
- f"

. Juntamente à8 refetçoes, quecremos. nao IcarIa �rruI- ofereceram madeira para con-nada se mandasse ah lan- feccionar doi8 catres, que 08

çar umas carradas de brita" confeccionaram, que oferece­

a tapar os maiores buracos. ram ,;:arepas de milho para
colchoes, que ofereceram rou­

pa8, fat08 calçado, etc. etc.,
tudo enfim em que 8e tem de­
sentranhado a alma carid08a
d08 nossos compatriotas e

conterrâne08 •

Bem hajam por tudo.

[amin�o �e �anta lUlla
DEVIDO ao péssimo es­

tado d e conservação

T)\ nosso presado colega .. O
\.J Algarve" de Faro, trans·

creveu, najntegra, no seu nume­

ro de 12 de Setembro, a entre­
vista que publicámos no nosso

jornal e que foi concedida pelo
ilustre deputado pelo Algarve,
sr. Eng. Sebastião Ramirez, ao
nosso estimado colaborador sr.
Raúl Pinto.
= Também o nosso prezado

colega «NoticiasdeReja», trans­
creveu. no seu número de 25 de
Setembro o nosso il.fundo» de 16
de Setembro cO Algarve de
Luto».

.

Os nossos agradecimentos.

PRÉDIO
Vende-se Um prédio, com

4 dl"lsães e grande quintal.
na Rua da Cadela. com cha­
\Ie na mão •

. Tratar-com Deollnda Alei­
xo - Rua Martim Farto, 15

.

L O'U L É

e
OMO havíamos prometido, damos a seguír nota das del­

. pesas no mês de Agosto findo e podemos acreacentar­

que as do mês de Setembro são 8ensivelmente iguais..
_

. pols eatà praticamente eetabtltzada a n088a acção na
=== vila, sem motivo para grandes modífícações.

As peeeoas socorrtdae são também senetvelmenteae mes­

mas, visto que não é posaíve'l aumentar a nossa esfera de

acção círcunscrtta, como 08 nossos estatutos coualgnam, ã:
pobresa que andava a pedir, isto é, à mendicHade.

Sabemos que hã peesoas que de um momento para o outro

podem ver-se compeltdas a esae extremo e que outras, me­

nos podem a partir de certa data deixar de carecer de a88l8-
tên�ia, por se modífícarem as suas condições económicas.

Estamos atentos para atender àquelas na medida em que
estas no-lo permitam, ou na medida em que os nOS80S recur-
sos no-Lo consintam.

.

Como, certamente, é agradável a_?8 nOS808 aaeocíados e
dedicados auxíltares saberem como aao gaetos 08 fundos que
-põe� à nossa díeposíção, informamos -que as despesas do.
mês de Ag08to findo foram as aeguintes para as 6.000 refeí-,
ções dístrtbutdae :

'U8 Kg8. de pão
¡j02,5. • maSS8 •

128 » »arroz. • • . .

4 " »bacalhau e outro peixe
100 Its. • grão •

80» .. feijão •

62. :. azeite. •

Batatas e hortaliças
Condiment08. .

109 arrobas de lenha •

A Comissão

UM grupo de caçadore8 de
de Loulé, quando hã dia8

8e encontrava no Morgado da
Tor" foi 8urpreendido pela
pre8ença de uma corpulenta
ave que voava sobre ele8.

Apesar de ter sido logo atin­
gida pela arma do ar. Manuel
da Silva Guerreiro, só se des­
penhou no solo depois de 8 ti­
ros lhe terem acertado.
A primeira pe880a a àproxi­

mar-8e foi o 8r. Manuel Guer­
reiro Gonçalve8, que áinda te­
ve de lutar para conseguir
dominar a ave que se verifi­
cou 8er um abutre, certamen­
mente oriunda da Africa. Tem
cerca de 0,5 metro8 de altura
e a8 aea8 aberta8 mediram
2,70 -metl:.08�·

. .
, .

.'
. 2.489$60

1.815$00
678$40
51$60
500$00
400$00
744$00
218$00
14$00
318$50

7.292$10
172$00

230$00

Com as imponentes cerimónias
religiosas e outras homenagem�
pr 'stadas á Imagem peregrina de­
N." Sr." de Fátima, e a visita. pas­
toraI de Sua Ex." Reverendissima
o sr Bispo do Algarve, D. Fran­
cisco Rendeiro, Alte esteve em fes­
ta durante oito dias_
= Depois de 14 meses de férias.

quase sempre passadas em Alte.
sua terra natal, rrgressou a Ango­
la o nosso estimado amigo, sr.
Humberto dos Santos Duarte,che­
fe de Pôsto em Benguela. Na im­
possibilidade deofazer pessoalmen­
te, este nosso amigo solicitoú·noSi
que, por este meio, em seu nome,
apresentássemos as suas despedi­
das a todos os seus amigos e con­
terrâneos.
= Seguiu há dias para Roma.

em viagem de recreio, o sr. Dr.
Manuel Sequeira de Figueiredo,
devendo regressar a Alte no fim·
do corrente mês. Antes da sua par­
tida para a Itália, o mesmo senhor
distribuiu fatos completos a 20 hO­
mens e 20 mulheres pobres desta
freguesia.
= Para calcetamento do Passeio

da fonte Pequen9. desta povoa­
ção, foram oferecidos á Junta de'
Freguesia os seguintes donativos�
de dedicados fil hos desta terra:
Do sr. Dr. Manuel Sequeira de

Figueiredo 1.700$00; do sr. Hum­
berto dos Santos Duarte, I 200$00;
e do sr. João de Deus, 1.400$00.
-= Também pelo sr. Dr. Manud

S. Figueiredo foi oferecido á mes­

ma Junta um donativo de 650$0()
para compra de um quadro de

azulejos, contendo um dos mais
belos sonetos do poeta altense Dr.
Cândido Guerreiro, que vai ser co­
locado no referido Passeio da Fon­
te Pequena, em memória .do gran­
de poeta. Bem hajam estes amigos
de Alte. C,


